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Resumo 

Este trabalho investiga a dicotomia entre a Ética e Deontologia Profissional versus o 

Realismo na Função Pública angolana. O problema central reside no abismo entre o "dever-ser" 

jurídico, estipulado na Lei da Probidade Pública (Lei nº 3/10 de 29 de março), e a "práctica 

pragmática" que corrói a integridade institucional. A pesquisa ancora-se no Imperativo 

Categórico de Kant, que exige a universalidade da acção ética, e na Teoria Burocrática de Weber, 

que define o funcionário como a personificação da autoridade legal-racional. Defende-se que o 

agente é o "rosto do Estado", tornando a sua conduta individual indissociável da legitimidade do 

poder político. Através de uma análise qualitativa, descritiva e documental, o estudo confronta a 

norma com casos reais transitados em julgado e relatórios. Os resultados indicam que a ausência 

do cumprimento das normas deontológicas reduz a confiança dos cidadãos na função publica; A 

corrupção, o Nepotismo, o favoritismo e a falta de fiscalização constituem os principais factores 

de erosão ética; O reforço dos mecanismos de controlo e da formação ética podem melhorar o 

desempenho institucional. A convergência entre norma e práctica é apresentada como a única via 

para restaurar a confiança pública e garantir a dignidade da pessoa humana na Administração 

Pública. A conclusão aponta que a eficiência do Estado angolano não depende apenas de 

reformas legislativas, mas de uma refundação da consciência deontológica.  
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